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Zircões incorporam urânio e tório em sua estrutura, cujas cadeias de 

decaimento radioativo causam danos cumulativos ao cristal ao longo do tempo 

geológico [1]. A emissão alfa é a principal responsável por alterações estruturais 

que afetam a retenção de He, influenciando diretamente as idades U-Th/He [2]. 

A quantificação dessa emanação é essencial para o cálculo do fator de correção 

alfa (FT), usado para a correção dessas idades [3]. 

Neste estudo, investigou-se experimentalmente a emissão alfa superficial em 

zircões utilizando detectores plásticos CR-39. Grãos das amostras padrão FCT 

e OD-3 foram preparados e acoplados a detectores, expostos por 1, 2, 3, 4 e 7 



meses em ambiente controlado. Após a exposição, os detectores foram 

revelados em solução de NaOH 6,25 N a 70 °C por 90 a 400 minutos. Os traços 

resultantes foram analisados por microscopia óptica, com contagem manual 

para determinar a densidade por área. 

 

Os resultados mostram aumento progressivo da densidade de traços com o 

tempo de exposição, permitindo a construção de uma curva de emanação alfa 

superficial. Após sete meses, a densidade foi significativamente superior às 

anteriores, comprovando a eficiência do método na detecção cumulativa. As 

diferenças entre grãos indicam heterogeneidade nas concentrações de U e Th, 

possivelmente relacionadas à história térmica ou a imperfeições cristalinas. 

A partir das densidades e da geometria experimental, foi possível determinar um 

fator de correção alfa (FT) experimental específico para cada condição. Conclui-

se que a autoradiografia com CR-39 é uma técnica sensível e acessível para 

avaliar a emanação alfa superficial em zircões, possibilitando obter valores 

experimentais de FT aplicáveis à modelagem termocronológica U-Th/He [3], 

contribuindo para maior precisão na interpretação da história térmica de rochas 

e minerais. 
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